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mento e costura ............................................................................................... .. 
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Vícios extrínsecos. Insubsistência do testamento violado. Denegação do 
cumprimento .................................................................................................... . 
102. Diferença entre Testamento Cerrado e Particular ­ Quanto à escrituração. 
Quanto à ingerência de oficial públíco. Impossibilidade de conversão no 
direito pátrio .................................................................................................... . 
Capítulo 14 
TESTAMENTO PARTICULAR 
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Capítulo 16 
rNVALlDADE DOS TESTAMENTOS 
115. Formalismo - O testamento ato solene. Sentido das exigências formais, 
Invalidação por vício de forma. Finalidade das prescrições formais. Justi­
ficação do formalismo testamentário .. " ..... , ... " .................... "."."".."""""." .. 147 
116. Distinções Necessárias - Testamentos nulos e anuláveis, Nulidade do tes­
tamento e invalidade de disposições testamentárias. Invalidade, revogação, 
caducidade """", ....... , ...... , ....................... , ..................... ,." ......... , .................... . 149 
117. Nulidade do Testamento Causas extrínsecas e intrínsecas. Testamento de 
incapaz. Incapacidade acidental. Inelasticidade das formas testamentárias. 
Uso obrigatório de determinada modalidade. Testamentos proibidos. Inca­
pacidade das testemunhas. Pronunciamento de oficio ....... " ........................ . 150 
118. Nulidade das Disposições Testamentárias Cláusulas proibidas. Disposições 
inválidas ............... , .. , .......................... " .............................. " ............................ . 151 
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tativo e a violência" .. " ...... " ................. " .. ".""." ..................... " ..... "" ..... , ..... .. 152 
120. Anu/abilidade das Disposições Testamentárias - Anulabilidade por erro, nos 
motivos, na designação da pessoa, na indicação de bens. Dolo. Captação. 
Coação, prova. Interposição fraudulenta. Simulação .................................... . 152 
121. ineficácia Legal Proibição de nomear herdeiros a termo. Limitação que 
se tem por não escrita ............................................................................... "... . 155 
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DISPOSIÇÕES TESTAMENTÁRIAS 
122. Conteúdo e interpretação do Testamento - Disposição para regular a de­
volução dos bens hereditários. Outras declarações. Instituição de herdeiros 
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cláusulas testamentárias. Norma legal; particularismo do direito das suces­
sões. Interpretação "naturalíter ". Testamento e contrato. Normas específicas: 
critérios ............................... " .......................................................................... .. 157 
123. Disposições à Pessoa incerta ­ Que é pessoa incerta. Pessoa determinável; 
meios de determinação. Erro na designação. Disposição a favor dos pobres. 
Disposição a favor da alma do testador. Quando vale a disposição a favor 
de pessoa incerta ... " ........ " .................... ""........ " ..... ""...."" ... " ..... ".".,, ....... .. 161 
124. Classificação das Disposições Testamentárias Puras, condicionais, a 
termo, modais. Disposições simples e conjuntas. Disposições patrimoniais 
e extrapatrimoniais .......... " ..... "." .. "." ............................................................. . 162 
125. Disposições Puras e Simples - Momento da eficácia. Modalidades ...... " ... 163 
126. Disposições Condicionais ­ Condição suspensiva e resolutiva. Herdeiro sob 
condição suspensiva; direito eventual; atos conservatórios. Herdeiro sob 
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127. Disposições a Termo Impossibilidade de instituir herdeiro a termo. Inefi­
cácia da disposição a termo. Substituição fideicomissária. Legatário a termo. 
Argumentos contra a proibição legal ............................................................ . 
128. Disposições Modaís - Efeito do modo. Legado moda I e legado condicio­
nal. Consequência da impossibilidade de cumprir o encargo. Exigibilídade 
do cumprimento; a ação; legitimação. A quem pode ser imposto o ônus. 
Consequências do inadimplemento ................................................................ . 
129. Cláusula Cominatória - Noção. Validade. Quando é ineficaz .................... . 
130. Disposições Motivadas e Restritivas ­ Declaração do motivo da liberalidade. 
Falsidade. Cláusula anulável. Distinção entre disposição motivada e cláusula 
modal ............................................................................................................... . 
Capítulo 18 
DISPOSIÇÕES CONJUNTAS E DIREITO DE ACRESCER 
131. Disposições Conjuntas ­ Vocação conjunta de herdeiros ou legatários. Modos 
de conjunção: re tantum, re et verbis. Conjunção real, conceito e traços 
característicos. Conjunção verbal. Conjunção mista. Em que conjunções se 
verifica o direito de acrescer ......................................................................... . 
132. Direito de Acrescer Conceito. Substituição, representação e direito de 
acrescer. Localização. O instituto no direito anterior. Justificação. Natureza: 
substituição vulgar presumida, vocação única .............................................. . 
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134. Pressupostos - Os quatro pressupostos; conjunção real, ou mista; falta de 
herdeiro, ou legatário; existência de coerdeiros, ou co legatários; inexistência 
de substituto nomeado .................................................................................... . 
J35. Aplicação do Direito de Acrescer - Quando se verifica entre coerdeiros. 
Direito de acrescer entre co legatários .......................................................... .. 
\36. Regime do Usufruto - O legado de usufruto, regime especial. Falta de um 
usufrutuário, ou de um nu-proprietário. Usufruto simultâneo e reversão 
sucessiva. Falta de um usufrutuário depois de obtida a posse ................... . 
Capítulo 19 
CLÁUSULAS RESTRITIVAS 
137. Classificação Cláusulas permitidas: inalienabilidade, incomunicabilidade, 
impenhorabilidade, administração. Imposição isolada e conjuntiva justa 
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176 
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causa ................................................................................................................. 181 
138. Cláusula de Inalienabilidade Em que consiste. Inalienabilidade absoluta 
e relativa. Inalienabilidade temporária. Objeções à cláusula. Inalienabilidade 
da legítima; crítica .......................................................................................... . 182 
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139. Espécies - Inalienabilidade absoluta, em que consiste. Inalienabilidade 
subjetiva e objetivamente relativa. Inalienabilidade vitalícia. Inalienabilidade 
dos bens da legítima; cautela Socini ............................................................. . 184 
140. Natureza Teorias: incapacidade do proprietário; obrigação de não fazer; 
indisponibilidade da coisa. Inalienabilidade e proibição de alienar. Indispo­
nibilidade real e proibição de alienar. Ônus real ......................................... . 185 
141. Efeitos - A proibição de alienar; atos voluntários. Imprescritibilidade. 
Impenhorabilidade. Incomunicabilidade; controvérsia. Dívidas tributárias. 
Sub-rogação. Sanção, anulabilidade, nulidade .............................................. . 186 
142. Sub-rogação de Bens Inalienáveis Quando é autorizada. O pressuposto 
da necessidade. Necessidade objetiva e subjetiva. Conveniência real do 
proprietário. Autorização judicial, processo. Conversão em outro bem ...... 188 
143. Cláusula de incomunicabilidade - Em que consiste. Inalienabilidade e 
incomunicabilidade .......................................................................................... 189 
144. Cláusula de Impenhorabilidade - Cláusula implícita. Prescrição isolada. 
Oponibilidade. Sanção ..................................................................................... 190 
145. Cláusula de Conversão Conversão dos bens de legítima em outras espé­
cies. Justificação. Omissão do legislador ...................................................... . 190 
(RA) 146. Cláusula de Administração (RA) - Administração da mulher. Admi­
nistração e incomunicabilidade. Inutilidade da cláusula .............................. . 190 
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LEGADOS 
147. Conceito e Caracteres - Diversas acepções do vocábulo legado. Disposi­
ção a título particular. Liberalidade. Conteúdo da disposição. Definição de 
Modestino. Caracteres. Prelegado. Sublegado. Capacidade ativa e passiva .... 193 
148. Sujeitos - Disponente e legatário. Legado precípuo. O onerado, quem 
pode ser .................................................................................................. . 195 
149. Objeto ­ Coisas. Direitos. Prestações de fazer. Objeto possível. Importância 
de determinação do objeto ............................................................................. . 196 
150. Classificação - Legado de coisas, de direito real, de crédito, de dívida. 
Legado de coisa alheia. Legado de coisa genérica. Legado de coisa existente 
em determinado lugar. Legado alternativo. Legado de alimentos .............. .. 196 
151. Legado de Coisas Coisas existentes, próprias e determinadas. Legado de coisa 
alheia, quando é eficaz. Legado de coisa pertencente a herdeiro, ou legatário. 
Legado de coisa individuada. De quantidade. Acréscimos da coisa ................ .. 197 
152. Legado de Usufruto - Constituição de direito real limitado por legado. 
Modos de legar o usufruto. Legado vitalício. Usufruto sucessivo ............ .. 199 
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Capítulo 21 
AQUISIÇÃO E EFEITOS DOS LEGADOS 
158. Aquisição dos Legados ­ Momento da aquisição. Aceitação. Aquisição recta 
via da propriedade da coisa legada. Aquisição da posse. Direito de pedir o 
legado. Legado puro e simples. Legado condicional. Renúncia. Legado de 
gênero; alternativo. De coisa pertencente a terceiro .................................... . 
159. Aceitação e Renúncia - Desnecessidade da aceitação. Quando o legatário 
pode renunciar. Irrevogabilidade da renúncÍa. Proibição de renúncia parcial. 
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Efeito da renúncia.......................... .................................................................. 207 
160. Direito de Pedir o Legado - Natureza. Oblígatio ex testamento Obligalio 
ex lege. Pretensão do legatário. Entrega da coisa legada. Quando pode ser 
exercida a pretensão. Contra quem se exerce. Tempo e lugar da execução. 
Legado condicional. Modo de prestação do legado .................................... .. 
161. Pagamento do Legado - Que compreende o legado. Acessórios da coisa. 
Frutos. Retardamento da entrega. Despesas com o pagamento. Riscos. 
Transmissão dos ônus reais ........................................................................... . 
162. Cumprimento do Legado de Coisas - Legado de coisa indeterminada. 
Opção; do legatário, do onerado, de terceiro. Legado alternativo .............. . 
163. Extinção dos Legados - Causas extintivas, gerais e especiais. Prescrição, 
caducidade, incapacidade do legatário. Causas peculiares, adenção, trans­
lação. Causas de caducidade. Revogação do legado, adenção expressa e 
tácita. Translação dos legados; quando ocorre. Substituição ....................... . 
164. Garantia dos Legados Ação de reivindicação. Ação ex testamento. Se­
questro Busca e apreensão. Cauções: muciana e Legatorum servandorum 
causa. Juiz competente .................................................................................. .. 
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Capítulo 22 
SUBSTITUIÇÕES 
165. Generalidades - Conceito de substituição. O substituto ou suplente. Subs­
tituição sucessiva; fideicomisso. Vocação indireta. Origem do instituto. 
Designação in concreto .................................................................................. . 215 
166. Classificação - Espécies; vulgar, recíproca e fideicomissária. Substituição 
compendiosa .................................................................................................... . 216 
J 67. Substituição Vulgar - Vocação direta. Combinações. Chamamento con­
temporâneo e sucessivo na pluralidade de substitutos. Quando ocorre a 
substituição vulgar; interpretação. Quando caduca ...................................... .. 217 
168. Natureza da Subsliluição Vulgar - Instituição de herdeiro sob condição 
suspensiva. Codicio jurís, teoria .................................................................... . 218 
169. Fundamento Utilidade da substituição. Fundamento prático. Aversão 
injustificável .................................................................................................... . 219 
170. Pressupostos Falta de herdeiro e existência de substituto. Herdeiro que 
não pode e herdeiro que não quer. Designação e aceitação. Herdeiro legítimo 
designado substituto. Necessidade de expressa designação ........................ .. 219 
171. Efeitos - De quem o substituto é sucessor. Quando se defere a sucessão. 
Herdeiro instituído sob condição. Pluralidade de substitutos. Encargos im­
postos ao substituído ...................................................................................... . 220 
172. Substituição Recíproca - Configuração. Substituição total ou parcial. Her­
deiros chamados em partes iguais ou desiguais. Regras. Mais substitutos 
do que herdeiros instituídos; solução ........................................................... .. 221 
173. Substituição Fideicomissária Vocação sucessiva. Importância da substi­
tuição fideicomissária ..................................................................................... . 222 
Capítulo 23 
FIDEICOMISSO 
174. Generalidades Em que consiste o fideicomisso. Fideicomitente, fiduciário 
e fideicomissário. Polêmica sobre o instituto; defensores. Posição do direito 
pátrio. Distinção de institutos afins. Fideicomisso inter vivos .................... . 223 
175. Conceito ­ Substituição fideicomissária. Caracterização. Conexão das posições 
do fiduciário e fideicomissário, teorias; titularidade temporária, relação modal, 
transmissão diferida. Momento em que se assume as duas posições .......... .. 226 
176. Elementos Históricos Direito Romano. A figura do intermediário. Idade 
média, feudalismo. Direito moderno.... ..... .......... ..................................... ...... 227 
177. Elementos Constitutivos - Dupla vocação, ordem sucessiva e ônus de con­
servar para restituir. Disposição do bem duas vezes. Sequência de vocações. 
Obrigação de conservar e devolver ................................................................ 228 
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178. Posição do Fiduciário - Titular de propriedade restrita e resolúvel. Facul­
dades, poderes e obrigações do fiduciário. Poder de dispor. Faculdade de 
usufruir. Direito às acessões. Benfeitorias. Obrigação fundamental. Respon­
sabilidade. Prestação de caução. Outras obrigações...................................... 229 
179. Posição do Fideicomissário Concepturos. Direito eventual e adquirido; 
direito deferido. Atos de conservação. Poder de dispor da titularidade do 
direito. Conversão em usufruto. Intransmissibilidade mortis causa do direito 
eventual. Direito aos acrescidos .................................................................... . 230 . 
180. Caducidade Ineficácia da disposição. Causas de caducidade. Incapacidade. 
Exclusão. Premorte. Renúncia. Perecimento do objeto ................................ . 231 
181. Ineficácia ­ Proibição do fideicomisso além do segundo grau. Graus de vocação 
e da substituição. Consequências da proibição. Nulidade e ineficácia ............ . 233 
182. Fideicomisso e Usufruto ­ Distinção pela estrutura e pelos efeitos. Critérios 
distintivos. Liberalidades simultâneas e sucessivas. Interpretação gramatical 
da cláusula. Primado da intenção do testador. Relevância prática da distinção. 
Diversidade de efeitos ..................................................................................... 235 
Capítulo 24 
DESERDAÇÃO 
183. Conceito - Que é deserdação. Odiosidade do instituto. Deserdação e in­
dignidade. Privação da legítima. Restrições legais. Motivação .................. .. 239 
184. Pressupostos - Existência de herdeiros necessários, testamento válido, 
declaração de causa. Necessidade de capitulação num dos incisos legais .. 240 
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